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A vetusta Vila de Avanca orgulha-se de possuir, entre os seus filhos mais ilustres, 

a preclara figura do Professor Doutor Egas Moniz. 

Médico - com o único Prémio Nobel em Medicina até hoje atribuído a um cidadão 

português - professor, escritor, diplomata e político eminente foi "aqui que viu luz nova luz da Humanidade", 
A sua Casa-Museu, entre nós mais vulgarmente conhecida por Casa do Marinheiro, é uma inestimável 
herança patrimonial que todos os avancanenses deverão conhecer para melhor compreenderem e 

respeitarem a vida e a obra daquele nosso distinto conterrâneo. 


Vamos ter 
o 10.º Ano? 


Se nada surgir em contrá- 
rio, tudo indica que, no pró- 
ximo ano lectivo, irá funcio- 
nar nesta Escola o Curso de 
Carácter Geral do Ensino Se- 
cundário, abrangendo três 
turmas do 10.º Ano. 
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Ecoplaneta 
o que é? 


Trata-se de um clube de 
ocupação dos tempos livres 
dos alunos desta C+S que visa 
incentivá-los para a defesa do 
meio ambiente, E já está a 
trabalhar em força! 
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Vasco Granja 
entre nós 


O conhecido apresentador 
de filmes animados na TV, 
Vasco Granja, esteve recen- 
temente em Avanca. E brin- 
dou a nossa Escola com a sua 
agradável visita, não sem que 
tivesse "trabalhado" com al- 
guns dos nossos alunos da for- 
ma como ele é perito em fa- 
zer. 
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A visita 
do Pastor 


Por ocasião da sua visita 
pastoral a Avanca, D. Antó- 
nio Marcelino, Bispo de 
Aveiro, dignou-se visitar esta 
Escola C+S. E atento ao acon- 
tecimento, "O EGAS" não 
desperdiçou a oportunidade 
para lhe fazer uma pertinente 
entrevista. 
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de António Augusto Pereira € Filho, Lda. 
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ntónio Caetano de Abreu Freire Egas Moniz, nas- 
cido em Avanca a 29/11/1874, depois duma vida 
intensa morreu em Lisboa a 13/12/55, sendo se- 
pultado na sua terra natal. 

O nome de EGAS MONIZ, em substituição de «Resen- 
de», foi atribuído pelo seu tio, P Donaciano, baseado na 
ideia de que os «Resende» descenderiam em linha direc- 
ta de Egas Moniz, aio de D. Afonso Henriques. 

Formou-se em medicina pela Universidade de Coim- 
bra em 1898, onde foi nomeado professor em 1902. Mais 
tarde transferiu-se para a Universidade de Lisboa (1911) 
para reger a cadeira de Neurologia, da qual foi o pri- 
meiro professor, pelos seus conhecimentos nesta matéria 
já que tinha frequentado clínicas neurológicas francesas, 
onde prestavam serviço os mais conceituados especialis- 
tas da época. 

Entre 1903 e 1919 ocupou cargos políticos, nomeada- 
mente Embaixador de Portugal em Madrid, Ministro dos 
Negócios Estrangeiros e presidiu a Delegação Portugue- 
sa à Conferência da Paz em Paris, o que lhe proporcio- 
nou contactos com destacáveis individualidades da Pri- 
meira Guerra Mundial. 

Desde essa época, dedicou-se quase exclusivamente à 
neurologia, ao ensino e à investigação científica. Daí 
que em 1927 tenha realizado a primeira angeografia ce- 
rebral no Homem (radiografia dos vasos sanguíneos), 
importantíssima para a localização de tumores cerebrais. 
Em 1935, concebe a leucotomia pré-frontal (operação 
realizada em psicocirurgia), a qual foi aceite e praticada 
nas principais clínicas da especialidade do mundo. Este 
invento valeu-lhe a atribuição do Prémio Nobel da Me- 
dicina e Fisiologia, em 1949. 

Egas Moniz, paralelamente a ser um notável cientista, 
foi um grande escritor, orador e coleccionador, cujas 
obras se podem apreciar na Casa Museu Egas Moniz, 
em Avanca. 

Mas como "de douto e loucos todos têm um pouco”, 
também Egas Moniz tinha outras vivências que são mui- 
to menos conhecidas e às quais se faz referência noutra 
peça deste jornal. 

Justamente, Egas Moniz é o Patrono desta Escola, é o 
responsável por obras publicadas quer no país quer no 
estrangeiro, de carácter científico e não só. Como figura 
do mundo que foi, é nosso dever homenageá-lo através 
do nosso jornal, ao qual atribuímos o seu nome: "EGAS”. 
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À escola num contexto de crise social 


Somos um País que durante lon- 
gas décadas não prestou a menos 
atenção à formação escolar da sua 
juventude. Por isso quando muitos 
dos pais dos actuais alunos das nos- 
sas escolas viram surgir a possibili- 
dade de garantir um certo grau de 
escolaridade para os seus filhos, eles 
que se viram atirados para o mundo 
do trabalho em plena idade da ado- 
lescência, sem qualquer hipótese de 
escolha, terão sentido o ensejo de 
ver abrir-se horizontes diferentes 
para os seus descendentes. 

Nascidos e criados num tempo 
em que se sabia ser a escola, sobre- 
tudo a partir do nível primário, um 
lugar para privilegiados, uma vez 
que potenciava aqueles que a fre- 
quentavam a ocupar melhores posi- 
ções na escala social, pois a um cer- 
to nível de escolaridade correspon- 
diam lugares na vida activa, à luz de 
uma hipotética preparação forneci- 
da pela escola. 

É sabido que o acesso ao grau 
superior de escolaridade era uma mi- 
ragem absolutamente inatingível 
para a esmagadora maioria dos jo- 
vens até cerca dos anos oitenta, al- 
tura em que a democratização do 
acesso à universidade, com avanços 
e recuos, se tornou numa realidade 
quase indesmentível, e digo quase 
porque há barreiras de ordem eco- 
nómica difíceis de ultrapassar para 
muitas famílias. Porém, é já grande 
a percentagem dos filhos das clas- 
ses menos favorecidas a chegar e a 
concluir os seus cursos superiores. 

Mas a escola, entendida como o 
percurso de uma aprendizagem, não 
pode ser apenas o lugar onde se pre- 
param alurios para chegar à univer- 
sidade, mas a instituição que permi- 
te um crescimento humano, social e 
cultural daqueles que a frequentam, 
criando-lhes perspectivas de reali- 
zação civilizacional, quer dizer, de 
compreensão do mundo complica- 
do em que vivem, quer quanto à 
complexidade das suas contradições, 
quer no que respeita às causas dos 
seus entraves e conflitos. 

Por influência da ideia expressa 
em cima de que a um melhor nível 
de escolaridade correspondia um 
lugar de mais prestígio social, e que 
nos foi incutida durante anos e anos, 
tem-se hoje a convicção, ou pelo 


Pedro, Paulo Fidalgo, Paulo Nunes, 
Hugo Marques, Inês, Susana, Vera, 
Vanda, Sofia, Nuno Miguel, David 
Sousa, Teresa Rufo, Ana Cristina, 
Carmen Manuela, Carla Margarida, 
Ana Sofia, Ana Natália 


Professores 
Ana Maria Correia 
Idalina Vieira 


menos ouvem-se frequentemente 
desabafos nesse sentido, às vezes 
com origem em pessoas e entidades 
responsáveis, de que a escola de ago- 
ra não prepara os jovens para a vida, 
querendo-se com isso significar im- 
preparação para o mundo do traba- 
lho. 

Na confluência de uma torrente 
de contradições que não encontram 
explicação fácil ou convincente, à 
escola dos nossos dias cabe desem- 
penhar o papel de estação de espera, 
quer dizer, um lugar onde se aguar- 
da uma oportunidade que se não vis- 
lumbra, tanto porque as universida- 
des são já agora centros de forma- 
ção de desempregados diplomados, 
como porque os empregos são um 
bem demasiadamente escasso. As- 
sim, a escola tem que gerir as con- 
tradições e conflitos reais e estar atenta 
a tudo o que potencialmente possa 
acontecer dentro das suas paredes. 

Não custa, portanto, admitir que 
a escola de hoje é substancialmente 
diferente da escola dos meados des- 
te século, mesmo pelo tipo de alu- 


nos que a frequentam. Felizmente 
não socialmente descriminatória 
como outrora, mas também por ser 
um centro de conflitualidade de uma 
juventude a quem foi prometido 
muito e a quem não se tem dado 
outra coisa que não promoção da 
esperança. À crise da escola é refle- 
xa da crise da sociedade em geral, 
que é quem tem de encontrar as res- 
postas adequadas para que a juven- 
tude possa crer no futuro como algo 
que lhes pertence na mesma propor- 
ção que aos demais. 

A escola não pode realizar sozi- 
nha a tarefa de ajudar os seus alunos 
a realizarem-se como cidadãos, ou 
seja, como membros conscientes de 
uma sociedade em direcção a um 
mundo de oportunidades iguais para 
todos, em assumpção plena dos di- 
reitos e deveres. Portanto, a escola é 
o espelho da sociedade onde está in- 
serida, só está em crise porque a so- 
ciedade que a suporta está igualmen- 
te em profunda e arrastada crise. 


José Luis Moreira dos Santos 


A todos os elementos da comunidade educativa 
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Vamos ter o 10.º Ano? 


No próximo ano lectivo, afigura-se quase como certa a implementa- 
ção, nesta Escola C+S. do funcionamento do Curso de Carácter Geral do 
Ensino Secundário, abrangendo três turmas do 10.º Ano. 

Estas turmas dizem respeito aos I e IV agrupamentos das áreas de 
Científico-Naturais e Humanidades respectivamente, variando de acordo 
com a opção dos alunos. 

As referidas turmas prosseguirão estudos nesta Escola nos anos se- 
guintes, até ao 12.º ano. 

No agrupamento I, as opções serão: Técnicas Laboratoriais de Biolo- 
gia (TLB) e Introdução a Técnicas de Informática (ITI) enquanto que no 
agrupamento IV serão opções os Métodos Quantitativos (MQ) e Técnicas 
de Tradução de Inglês (TTI). 

Nesta perspectiva, e considerando ainda a eventual saída de todos os 
alunos provenientes de Pardilhó, conforme previsão da Direcção Regional 
de Educação do Centro, estima-se que, no próximo ano lectivo, esta 
Escola irá funcionar com cerca de vinte e sete turmas. 


Secretário de Estado da Educação 
inaugurou pavilhão gimnodesportivo 


No passado dia 19 de Janeiro, foi solene e finalmente inaugurado o 
Pavilhão Gimnodesportivo Comendador Adelino Dias Costa, nesta vila 
de Avanca. 

O referido pavilhão, cujo atraso verificado na sua conclusão implicou 
que os seus custos ultrapassassem o dobro do inicialmente previsto, 
destina-se ao serviço desta Escola C+S, como primeiro utilizador, para 
além da Associação Artística de Avanca e da população em geral. 

O acto inaugural foi presidido pelo Secretário de Estado da Educação 
e Desporto, Dr. Castro Almeida, estando presentes também o Governador 
Civil de Aveiro, a Directora Regional de Educação do Centro. o Presiden- 
te da Câmara Municipal de Estarreja, Coordenador da Área Educativa de 
Aveiro e outras entidades, para além da comunidade local estar razoavel- 
mente representada. 

O "EGAS" aproveitou tão excelente oportunidade para entrevistar os 
senhores Secretário de Estado e Presidente da edilidade, cujos textos 
publicamos de seguida. 


pod, À 
O Secretário de Estado no uso da palavra 


OUVINDO O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO... 

O que tem feito o Ministério da Educação para melhorar as condições 
gimnodesportivas das escolas? 

Este ano, vão construir-se 117 pavilhões desportivos em escolas, para 
se resolver o problema das 288 escolas que não têm nenhuma estrutura 
desportiva coberta. O programa, que agora foi iniciado, tem em vista que 
em 1999 todas as escolas tenham o seu pavilhão desportivo. 

Em que medida é que o desporto poderá ajudar a formação dum 
jovem para o futuro? 

Eu penso que o desporto é essencial, porque além de assegurar a 
educação física dos jovens, e desde que praticado com ética e verdade, 
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pode ser uma excelente escola de virtudes. E há valores que os jovens 
podem apreender, praticando desporto. 

Ao fazer desporto, como disse com verdade e ética, podem os jovens 
pôr em prática os valores do trabalho em equipa, o reconhecimento do 
esforço, a percepção de quanto o esforço está associado ao êxito e ao 
sucesso, o conhecimento das próprias limitações individuais, que são um 
conjunto de valores importantes para a formação do jovem - para além da 
própria educação física em si mesma. 

Sabendo que hoje em dia há tanto desemprego, o que acha que deverá 
ser de um jovem com o diploma do 9.º ano? 

O 9.º ano é hoje o mínimo obrigatório de escolaridade para os jovens 
do país; mas reconheço que o 9.º ano é pouco para qualificar um jovem 
para o emprego. Por isso é que estamos a apostar nos cursos tecnológicos 
nas escolas secundárias e nas escolas profissionais que habilitam, efecti- 
vamente, para o exercício de uma profissão. 

Estamos a preparar um programa para dar qualificação profissional 
aos jovens que abandonam a Escola sem terem o 9.º ano completo, para 
os habilitar melhor à inserção profissional. 

Quer deixar alguma mensagem à nossa comunidade escolar? 

Gostaria de dizer que o tempo que está agora à nossa frente é para dar, 
cada vez mais, qualidade ao sistema de ensino. E qualidade passa por 
mais exigência, mais rigor e mais trabalho da parte dos alunos, mais 
empenhamento da parte dos professores, maior envolvimento da parte dos 
pais. 

É uma mensagem que julgo não ser fácil de apreender, mas que 
corresponde profundamente âquilo que eu penso do sistema educativo. 


dr , e 


«| Em 1 4 
| O Presidente da Câmara de Estarreja falou para "O Egas” | 


«. E O PRESIDENTE DA CÂMARA DE ESTARREJA 

Gostaríamos de saber o porquê desta inauguração tão tardia... 

Tão tardia?! Depende do ponto de vista. Para mim, não foi tardia, pois 
estou aqui só há um ano e acho que até foi rápida. As obras, aliás, no 
último ano andaram e foram feitas com grande eficácia. 

Isto era uma "obra de Santa Engrácia" do concelho de Estarreja - não 
andava, "não atava nem desatava"... Tivemos de fazer grandes esforços e 
sacrifícios, de ordem financeira e não só, e num ano conseguimos resolver 
e ultrapassar uma série de problemas pendentes há muito tempo. E agora 
a obra está feita e inaugurada... 

Para mim, é tardia em termos das necessidades do povo de Avanca e 
dos alunos desta Escola. Em termos da nossa eficácia, eu diria que é uma 
prova de eficácia, pois nada há aqui de retardamento. 

Quando vai começar a funcionar a Escola Integrada de Pardilhó? 

Vai começar a funcionar no próximo ano lectivo, o que irá aliviar a 
C+S de Avanca. 

Terá essa escola as condições básicas para um bom funcionamento? 

Esperamos conseguir pôr as condições básicas, mas não sei se serão 
todas. Procurei hoje convencer o Sr. Secretário de Estado da necessidade 
de implementar em Pardilhó um pavilhão, porque senão a disciplina de 
Educação Física está comprometida, nesta primeira fase. Espero bem que 
ele tenha compreendido e que vá fazer aquilo que tem a fazer. 

Deseja deixar-nos alguma mensagem? 
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Espero que este pavilhão possa ser, aqui em Avanca, uma "casa viva" 
e que não seja um pavilhão fechado, como infelizmente temos alguns no 
concelho de Estarreja. 

É o desafio que faço aos avancanenses, no sentido de que sejam 
capazes de pôr isto a vibrar, não só no período escolar, como à noite 
também. 


No que respeita à comunidade escolar, sendo Avanca a segunda Vila 
do Concelho de Estarreja e, em minha opinião, a zona deste concelho que 
melhores condições tem para progredir, digo-vos que vou fazer todo o 
esforço no sentido de vos dar condições de progresso e de dar às forças 
vivas de Avanca a possibilidade de se desenvolverem e manifestarem. 
Vou fazer tudo nesse sentido. 

Rita Doroteia - 9,º C 


As ardinas de "O EGAS" 


— 


Com uma tiragem experimental de três mil exemplares, a primeira 
edição de "O EGAS", para quem se está a iniciar nestas andanças jorna- 
lísticas, constituiu um êxito em termos de vendas. 

E se não está em causa o possível lucro que, de resto, a verificar-se já 
tem destino nobre a esperar por ele, o certo é que tal êxito se ficou a dever, 
inteirinho, à boa vontade e compreensão de um bom número dos nossos 
alunos - afinal a primeira e grande razão de ser deste jornal escolar - que, 
sem preconceitos de qualquer espécie "bateram" tudo quanto era sítio para 
vender o seu "EGAS”. 

O registo aí fica. E os nossos agradecimentos também. 


"À Descoberta do Museu" 


Inserido nas comemorações dos 120 anos do nascimento do Prof. Dr. Egas 
Moniz, a Câmara Municipal de Estarreja promoveu, no passado mês de 
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Novembro, o concurso "À Descoberta do Museu", ao qual concorreram vários 
alunos da nossa Escola. 

Usufruindo do prémio correspondente ao 3.º lugar, esses alunos desloca- 
ram-se, no dia 8 de Fevereiro, à região de Aveiro, com o seguinte itinerário: 
visita às Caves Messias, na Mealhada, almoço em Aveiro, visita ao Museu Sta. 
Joana Princesa e passeio à Barra. 


Ecoplaneta, o que é? 


É um clube de ocupação dos tempos livres que pretende essencialmente 
incentivar os jovens para a defesa do meio ambiente, através da execução de 
trabalhos, debates e visitas de estudo relacionadas com esse tema. 

O que FIZEMOS? 

Começámos por elaborar o simbolo do clube que tem um significado 
específico, pois a primeira parte da palavra - Eco - vem do grego "Oikos" e 
significa casa, por isso nada melhor que o telhado de uma casa para proteger- 
mos o nosso planeta da poluição, resultante da fúria desenfreada do Homem 
do séc, XX. 

É pena, na realidade, não o podermos colocar sobre a Terra, protegendo 
assim a sua fina camada de ozono que lentamente se desvanece e nos fará tanta 
falta no futuro, 

Estamos a fazer cartazes, fotografias e um jogo, tudo relacionado com a 
Natureza e sua protecção; e uma estufa, construida pelo professor Cleto e 
Sr. Ismael (a quem deixamos aqui publicamente o nosso agradecimento), 
pretendemos praticar uma agricultura biológica, com introdução de joaninhas 
para cultivar as pragas de insectos, como os pulgões. 

Com o apoio do FAPAS arborizámos espaços vazios da escola, com cerca 
de 50 árvores. Esperamos que os jovens deixem crescer essas árvores, para 
poderem usufruir da sua maravilhosa sombra num dia quente de Estio. 

COMO VAMOS DIVULGAR O NOSSO TRABALHO? 

No dia 26 de Março, domingo, haverá no salão da junta de freguesia de 
Avanca uma exposição intitulada "Floresta viva”, onde vão estar patentes a 
toda a comunidade local os trabalhos realizados, bem como a divulgação e 
venda de alguns produtos ecológicos, como canetas biodegradáveis e outros, 
que poderá vir ver e comprar das 11 às 18,30 horas. 

Não falte, e leve mais gente consigo!... 

Do resultado de um concurso de poesia realizado na escola, passamos a 
divulgar o poema vencedor contemplado com um prémio ecológico - uma 
caneta biodegradável - (prémio insignificante pelo seu valor monetário, mas 
muito significativo pelo seu valor ecológico). Não queremos deixar de agrade- 
cer a todos os participantes e incentivá-los a futuras participações em iniciati- 
vas deste género, pelo que os trabalhos não premiados também estarão em 
exposição no dia 26 de Março. 


Ourivesaria Pinhal 


“e— Carlos Pinhal dos Santos 
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VAI VÊ-LOS!... 
Obrigada. ECOPLANETA 


POEMA VENCEDOR: "Árvores na floresta"... 
Árvores, já há poucas na floresta, 

já pouco resta... 

O Homem destrói, como um louco, 

o pouco que ainda há! 

Na Floresta, das árvores já pouco resta. 

O Mundo asfixia devagar « 

A Ecologia - quem a destrói, quem a destruiu? 
Foi o Homem. 

Foi por querer ou não queria? 


Só sei que o Mundo asfixia devagar 
Porque será? Só pode ter sido o Homem, 
nem é preciso ver, 

já se vê, mesmo sem ver! 


Das árvores na floresta, já pouco resta. 
Para alguns homens nada presta, 

Mas quando o ar faltar, 

Todos irão chorar. 


E pensar que o julgávamos que nada valia, 
afinal vale muito...! 

Devagar o Mundo asfixia. 

Das árvores na floresta já pouco resta. 


E acabando este poema, que ao luar escrevi, 
Vamos todos plantar 
E aumentar as árvores na floresta, 
Aumentar o que já pouco resta... 
Paulo Nunes - 7.º E 


Projecto REVA 


Com a aprovação do conselho pedagógico desta Escola, o Projecto REVA 
- Rádio Escola Voz de Avanca criou um departamento de Expressão Artística 
e Desporto, os quais já começaram a dar os seus "frutos" em termos de 
iniciativas. 

Assim, já é uma realidade o grupo "REVA Dancing" bem como o torneio 
de ping-pong a levar a efeito nesta Escola ao longo do mês de Março. 

Refira-se, finalmente, que já se encontra também a funcionar um Labora- 
tório de Fotografia, no âmbito do mencionado projecto. 


Arca do Amor 


O espírito de solidariedade reveste-se de uma importância cada vez maior 
na nossa sociedade e assume-se como um valor a ser desenvolvido e defendido 
na Escola. 

Por isso, também na nossa Escola, e sob a responsabilidade das professo- 
ras da disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica, em conjunto com o 
professor Carlos Rodrigues de EVT, procedeu-se à criação da chamada "Arca 
do Amor" na época natalícia, 

Tal iniciativa consistiu na recolha de roupas e géneros alimentares entre a 
comunidade escolar para serem distribuídos, por ocasião do Natal, aos alunos 
mais carenciados desta Escola. Como os objectivos que presidiram à realiza- 
ção desta campanha foram atingidos, os seus responsáveis pensam tratar-se de 


3860 AVANCA Fax (034) 40128 


Telef. (034) 44380 


uma iniciativa a manter no futuro e durante todo o ano lectivo, aproveitando a 
Páscoa, que está a chegar, para a “reanimar" convenientemente 


Revivendo o Carnaval 
;  cosded = 


A nossa Escola, tal como no ano passado, promoveu, em 24 de Fevereiro, 
o cortejo do Carnaval, em que se integraram também as escolas pré-primária 
e primária do Mato. Partindo da nossa C+S, e apesar da inesperada e indese- 
jável chuva miudinha que se fazia sentir, o Cortejo seguiu pelas Ruas do Mato 
e da Nestlé, Largo da Igreja e Centro Paroquial e Bairro do Libório, nele 
figurando inúmeros fantasiados e mascarados que se esmeraram a preceito, até 
porque havia prémios em disputa para os três melhores classificados. 

Foi, enfim, um dia diferente em Avanca em que os miúdos fizeram recor- 
dar aos mais crescidos tempos (carnavalescos) que já não voltam, mas que 
sabe bem recordar, 


O regresso das cegonhas 


Integrada numa campanha que, a nível nacional, pretendeu evitar o desa- 
parecimento total das cegonhas no nosso país, há cerca de dois anos e por 
iniciativa de um aluno desta Escola, a que depois outros se associaram, foi 
colocado um ninho na chaminé da antiga fábrica da Favorita, nesta vila de 
Avanca. Para tanto, contribuiram também os Bombeiros Voluntários de Estar- 
reja com a sua auto-escada para tornar possivel o acesso ao cimo da chaminé, 
em cujo ninho apareceram, há pouco tempo, duas bonitas cegonhas, 

Foi, sem dúvida, uma grande alegria que tal acontecimento provocou entre 
a nossa comunidade escolar, Infelizmente, porém, uma daquelas curiosas aves 
acabaria por ter uma morte horrorosa, há poucos dias, ao ser electrocutada 
pelos fios de alta tensão. 

Continua na pág. 8 
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Ser inútil2l... 


A chuva cai. 

O céu está obcecado de tristeza e escuridão. 

Sinto-me triste. Sinto-me verdadeiramente 
inútil. 

É triste saber que existe alguém no mundo 
que precisa da nossa ajuda e que nós nada pode- 
mos fazer para salvar uma simples vida... 

Sinto-me como nunca me tinha sentido. Te- 
nho vontade de lutar contra a força do mal e, por 
vezes, necessito de descansar e pensar unicamen- 
te na desgraça deste mundo. 

Para mim, é insuportável saber que existe um 
amigo a destruir a sua própria vida para conse- 
guir sobreviver!... 

Foi uma questão de olhares. O sol brilhava, o 
calor aumentava e o meu olhar cruzou-se com o 
dele. A partir daí, uma suave paixão assaltou-lhe 
o coração e as nossas vidas uniram-se por um fio 
de amizade. 

O destino não lhe facilitava a vida e a depen- 
dência era cada vez maior. 

A subsistência transformava-lhe a existência 
numa vivência cada vez mais arruinada. 

A árvore da sua vida não estava a resistir a um 
Outono rigoroso e as pétalas do seu viver caíam 
e tornavam-no frágil à natureza da vida. 


Cada vez mais, a dependência era constante. 

O sustento já era pouco para tanta desgraça 
consumida. E tudo na sua vida começou a ser 
utilizado, para que não se deixasse entregar à 
morte. 

A morte! Esta sim, será a única porta de sal- 
vação da sua existência. 

Enquanto não chegar, esta vida será destruída 
pela dependência. 

E eu vivo aqui. Olhando e aceitando a desgra- 
ça desta vida que poderia ser minha. 

Sinto-me inútil, por nada poder fazer. Não 
posso ajudar, amar ou até mesmo aconselhar, 
porque o medo e o confronto das nossas vidas, 
destruiria não só a dele, mas também a minha. 
Por isso e por outras razões que o mundo não 
discute, ou limito-me a aceitar e a lamentar estes 
factos, esta vida, esta existência que só consegue 
sobreviver e que deixou de viver a sua vida. 

Não consigo deixar de me condenar. Neste 
julgamento, a sentença é injusta, como muitas 
outras sentenças em que a morte foi a única a 
vencer e a única a ser inocente... 

Dói-me e nunca esquecerei esta vida que, en- 
quanto sobrevive, será sempre minha amiga... 

Rita Doroteia - 9.º € 


A SOCIEDADE 
Problemas a ultrapassar 


Hoje em dia a nossa sociedade é muito com- 
plexa. O racismo, a discriminação e o desrespeito 
são dos maiores obstáculos a vencer. 

Há vários anos que o racismo afecta a nossa 
sociedade, sendo um dos grandes problemas a 
ultrapassar. A diferença da raças afecta o nosso 
mundo, Muita gente não convive com outras pes- 
soas pelo simples facto de serem de outra raça, 
pensando que são diferentes, que não têm os 
mesmos sentimentos, as mesmas formas de pen- 
sar, os mesmos costumes ou hábitos, tudo isto é 
uma forma de racismo. 

Outro dos grandes problemas da nossa socie- 
dade é a discriminação. Os ricos discriminam os 
pobres, os bonitos discriminam os menos boni- 
tos, os magros discriminam os gordos, enfim, 
tudo isto envolve pessoas que não têm culpa de 
terem nascido ricas, bonitas ou magras. Podem 
ser feias de aspecto, mas estamos certos de que 
há bons sentimentos nos seus corações, mesmo 
que sejam poucos, eles moram lá. Se alguém lhes 
bater à porta com carinho, eles abrem-na, mesmo 
sendo ao seu pior inimigo. Nós não somos capa- 
zes de acreditar que existam pessoas sem senti- 


mentos - acreditamos sim que por vezes são difi- 
ceis de demonstrar, mas com força e convicção 
tudo se ultrapassa, até as barreiras mais altas da 
vida. O desrespeito é também uma das barreiras 
a ultrapassar. Sabemos que é difícil, que por 
vezes não controlamos as fraquezas que se apo- 
deram de nós, fazendo com que nos tornemos 
pessoas que nós próprios não conhecemos. Ga- 
nhamos outras facetas totalmente desconhecidas, 
pelas quais insultamos, batemos ou maltratamos 
os que nos são mais queridos. Existem pessoas 
que passam por cima de outras, deixando estas 
tristes e amarguradas, sem cabeça para pensar e 
reflectir. Mas há também pessoas que sabem ad- 
mitir que erraram e para as quais a pessoa ofen- 
dida merece um pedido de desculpa. 

Se na nossa sociedade conseguissemos ultra- 
passar estas dificuldades, viveríamos num “mar 
de rosas”. 

Vem Amigo, junta-te a nós, estamos certos de 
que com a tua colaboração, com a colaboração de 
todos, poderemos mudar o mundo, 

Grupo: Ana Cristina, Carmen Manuela, 
Carla Margarida, Ana Sofia, Ana Natália - 7.º € 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria E Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá, poderei encontrar: 


* Pastelaria de toda a qualidade 

* Pão Doce «Tradicional» 

* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e Aniversários 

* Pão Quente a toda a hora 


* Qutros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


A Adolescência 


A Adolescência bate à porta, 
vou abrir, 
pois a criança está morta, 
e o meu Mundo começou a florir. 


Vou conseguir sair da "casca" dos meus pais 
sou adolescente 
quero ser mais e mais 
no Mundo dos desiguais. 


A minha mente cresce 
a minha vida aparece 
e a Adolescência floresce. 


A Adolescência chegou, 
entrou dentro de mim. 
Vou ter metas a cumprir 
a minha vida vai mudar 
o meu Mundo vai abrir. 


Posso ter medos, 
posso ter inseguranças, 
mas com certeza 
consigo superar as mudanças. 


É nesta altura 
que sinto a crueldade, 
tanto no mundo 
como na sociedade. 
Como há miséria! 
Como há maldade! 
E eu sem poder. 
oferecer a minha bondade. 


A Adolescência é dura 
é uma fase da vida 
é uma aventura 
que jamais será vivida. 


| Grupo: Susana, Vanda, Vera, Sofia A. - 7.º C | 


Tudo se acaba se... 


Tudo se acaba se... 
não dermos pão 
— a quem nos 
estende a mão. 
“Tudo acaba se... 
fecharmos 0 coração 
a quem precisa 
de amor. 
Tudo acaba se... 
— dizemos não 
a um amigo. 
Tu, que queres 
que o mundo 
seja feito de amor 
Não deixes de ajudar 
quem está em dor!! 


Teresa Rufo - 8.º E 


Consciência 
que fala 


Lembras-te dos tempos de outrora 
Em que tudo cheirava a Natureza? 
Em que perdíamos a hora 
Contemplando a beleza? 


Beleza feita de risos, 
Beleza feita de amor, 
Tempo de sinceros sorrisos 
Plenos de alegria e de cor, 


Hoje em dia nada assim é, 

Tudo no Mundo mudou, 

Ágora, aqui e ao pé, 

Temos a violência que alguém desencadeou. 


Violência feita de sangue, lágrimas e suor, 
De campos de guerra, e chacina, 

Vida transformada em estado de pavor 

E que ninguém recrimina. 


E tu ligas a televisão, 

E tens a guerra ao pé de ti, 

O ódio no coração 

E dizes só: "é de ficar fora de si!" 


Vês essa violência, esse terror, 
Mas nadz fazer para o deter 
Limitas-te ao meio orador: 

"Sou um só, não a posso vencer". 


Vê se acordas e se tentas lutar 

Junto com outros da mesma opinião, 

Ganha coragem para com ela acabar 

E verás que reencontras a paz no teu coração, 


Nuno, David - 9.º € 


Se pensas que penso em ti. 
Penso que pensas mal 
Não penso pensar em ti 
Não penso pensar em tal, 


Escrevi teu nome na água 
Coisa que não podia 
Como o teu nome é tão lindo 
Até na água se lia. 


Venha cá minha menina 
Vá pedir à sua avó 
Para ir ver ao quintal 
Dois tomates num só pé. 


Fiz uma viagem à lua 
Para uma estrela beijar 
Julgando ser o teu rosto 
Pus-me logo a magicar 


Dizem que o mal é doce 
Eu cá acho piada 
Pois acho muito mais doce 
A mulher ser amada. 


de lusa dos Santos Pires Malas 


Lugar da Estrada 
PARDILHO - 3860 Estarreja 


Telef.: 45443 
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—  EEEESIE 
AOS 92 ANOS 


A caminho dos 93 anos, a completar 

em Julho próximo, António Abreu Frei- 
- re, oriundo de uma família das mais 
ilustres de Avanca, fez os seus estudos 
“da instrução primária na escola desta 
vila, prosseguidos no Colégio Almeida 
Garret, no Porto, até ao terceiro ano 
liceal. Daí transitaria, posteriormente, 
para os liceus Rodrigues de Freitas e de 
Aveiro, para concluir o Curso Geral dos 
Liceus no liceu Alexandre Herculano, 
no Porto. 

Nessa altura, decidiu não estudar 
mais, apesar da insistência de seu pai 
para que seguisse a carreira de advoga- 
do, uma vez que em casa já havia um 
engenheiro, um médico e um contabi- 
lista, todos seus irmãos. 

Face à sua resistência em continuar 
os estudos, resolveu partir para Moçam- 
bique, aos 20 anos. O seu destino foi a 
“Circunscrição de Quissanga, em Cabo 
Delgado, junto à fronteira do Norte, 
onde passou a exercer as funções de 
secretário administrativo da referida cir- 
cunscrição. 

A sua juventude, porém, aliada a um 
acentuado sentido de justiça levá-lo-iam, 
a curto prazo, a entrar em ruptura com o 
sistema então vigente naquela antiga co- 
lónia portuguesa. 

A causa próxima prendeu-se com o 
modo como se processavam as requisi- 
ções de trabalhadores de raça negra, 
efectuadas por firmas privadas através 
da administração pública local. Ao fim 
de pouco tempo, António Freire aperce- 
beu-se que dos mil a dois mil contratos 
de trabalho que lhe passavam pelas 
mãos, um número considerável deles 
havia que não eram cumpridos, precisa- 
mente porque, aí a uns quinze ou vinte 
dias antes dos contratos caducarem, os 
patrões começavam a tratar mal os fun- 
cionários para eles fugirem e não lhes 
pagarem aquilo a que tinham direito. 

Sabedor desta situação, o nosso con- 
terrâneo não esteve com meias medidas 
e passou a exigir o depósito antecipado 
do total da importância a cobrar pelo 
número de trabalhadores requisitado. No 
que ele se foi meter! 

De imediato, choveram queixas jun- 
to do Governador que, alguns dias de- 
pois, o chamaria a Porto Amélia para o 
informar que semelhante procedimento 
não era legal. Mas António Freire não 
se calou e quis saber do Governador se 
seria da lei tratar mal os pretos e não 
lhes pagar... 

A resposta, prepotente, não se faria 
esperar: - Demita-se, pois você não ser- 
ve para meu funcionário! 

E após a recuperação de uma breve 
doença, o citado Governador de nome 
Dr. João Pinheiro - que, curiosamente, 
tinha sido ministro dos Abastecimentos 
no tempo de Sidónio Pais e era uma 

grande amigo do Dr. Egas Moniz - viria 
a chamá-lo para lhe entregar a passa- 
gem para Lisboa, onde chegou aos 
23 anos de idade, como "primeiro sa- 
neado de África”, tal como António 
Freire gosta de acentuar. 

Regressado a Avanca, não tardaria 
muito a surgir-lhe nova oportunidade 
para tentar a sua sorte em terras de 
Além-Mar, desta feita em paragens bra- 
sileiras. 

O convite partiria de António Re- 
sende, um grande benemérito de Pardi- 
lhó com enormes haveres no Rio de 


Janeiro, que lhe prometeu mundos e 
fundos, inclusivamente que ao fim de 
três anos, teria ganho o dinheiro su- 
ficiente para emprestar aos doutores... 

Só que, depois de chegado ao Brasil, 
e contrariamente ao lugar invejável 
numa nóvel companhia, o trabalho que 
lhe foi destinado foi o de andar com um 
cesto às costas, a distribuir pão pelas 
portas, com a sádica informação de que 
aquilo, desde que soubesse trabalhar, 
dava muito dinheiro... E, pelos vistos, 
esta informação tinha os seus funda- 
mentos. É que se na sua área tivesse 
dois ou três restaurantes, que normal- 
mente compravam centenas de pães por 
dia, se tirasse 30 a 40 pães diários fi- 
cando com o respectivo custo no bolso, 
dentro em breve poderia enriquecer... 
roubando! 

Claro está que tal proposta não foi 
aceite e volvido algum tempo, António 
Abreu Freire acabaria por se empregar 
no estabelecimento de Heitor Ribeiro, 
um português natural de Castelo de Pai- 
va que possuía a maior papelaria, tipo- 
grafia e livraria do Brasil nessa época. 
Problemas de saúde, porém, obrigá-lo- 
-iam a regressar a Portugal, após cerca 
de três anos de Brasil, com a promessa 
de que, a todo o tempo, poderia regres- 
sar com trabalho garantido nessa casa. 
O certo é que tal não viria a suceder. Do 
que, mais tarde, se chegou a arrepender, 
ao que parece. 

Aos 26 anos, seria o regresso (defi- 
nítivo!) às origens. Uma experiência de 
sociedade feita com um dos irmãos, em 
1931, seria condenada ao fracasso, so- 
frendo um prejuízo de duzentos e tal 
contos. Por isso, tentou a sua sorte na 
ADICO, onde superentendia o comen- 
dador Adelino Dias Costa, aí permane- 
cendo durante oito anos. Daí, seguiria 
para a Nestlé, onde trabalhou até à data 
da reforma, verificada em 1967. 


O ARRANQUE DA NESTLÉ 
EM AVANCA... 

A Nestlé foi criada em 1933, portan- 
to poucos anos antes de ele começar a 
trabalhar lá. Anteriormente a ela, tinha 
sido aqui criada a Sociedade de Produ- 
tos Lácteos, à frente da qual se encon- 
trava um seu irmão, médico de profis- 
são, de nome Armando Freire. 

Nessa época, havia em Avanca mui- 
tas desnatadeiras e as natas iam todas 
para o Martins e Rebelo, de Vale de 
Cambra. Mas o leite desnatado não era 
aproveitado e esse seu irmão lembrou- 
-se de fundar aquela sociedade para o 
aproveitar. Aconteceu porém, que essa 
Sociedade, de início, era para ser for- 
mada apenas com gente de cá, mas o 
dinheiro não chegava e o Dr. Egas Mo- 
niz conseguiu, por sua influência, que a 
Sociedade Industrial de Chocolate, de 
Lisboa, entrasse com uma quota de cem 
contos, com a condição de o leite ser 
todo entregue. Mas ao cabo de alguns 
meses, registou-se uma grande aglome- 
ração de leite em pó, obrigando a refe- 
rida sociedade a vendê-lo. A Lactocic, 
vocacionada para o leite para crianças, 
viria a seguir, mas sem êxito. A certa 
altura, propuseram ao irmão que dei- 
xasse a clínica - que exercia em Avan- 
ca, Pardilhó, Murtosa, Estarreja, Lou- 
reiro e Válega, tal como meu pai - e se 
dedicasse somente à Sociedade. Mas ele 
acabou por optar pelo contrário... 


Seria através do Dr. Egas Moniz, 
que era amigo do representante da Nes- 
tlé em Lisboa, sr. Lanz, de origem suí- 
ça, que foi por esta cedido à referida 
Sociedade o fabrico dalguns produtos, 
como a farinha láctea e o lactogéneo. 
Mais tarde, com a Sociedade de Produ- 
tos Lácteos a definhar, o Dr. Egas e o 
eng. Laconte foram comprando as quo- 
tas dos sócios da SPL, que eram de dez 
contos cada uma, as quais depois vi- 
riam a ser vendidas à Nestlé, embora o 
Dr. Egas, a título pessoal, ainda tivesse 
ficado com quotas consideráveis na 
Nestlé, vendidas após a morte dele, por 
sua viúva. Por isso, e ao contrário do 
que, por vezes, se ouve dizer o Dr. Egas 
Moniz não foi o fundador da Nestlé em 
Avanca, embora tenha colaborado na 
sua fundação em 1933. 

"Do tempo que trabalhei na Nestlé, - 
relata António Freire - recordo que lá 
fiz praticamente de tudo um pouco, não 
só cá fora, no fomento, como também lá 
dentro, desde pegar num camião para 
carregar carvão na estação da CP a tra- 
balhar no escritório e no laboratório. A 
este propósito, e como já tinha a prática 
adquirida na fábrica do meu irmão, onde 
aprendi a fazer de tudo nesse sector, 
lembro-me que um dia faltou um pro- 
duto necessário para fazer as análises 
ao leite e eu então lá fiz cinquenta litros 
desse produto. O director, apesar de se 
encontrar nesse dia em Lisboa, acabaria 
por saber do sucedido e chamou-me para 
me dizer: - Hombre, você fez esse pro- 
duto? - Sim, respondi eu. E ainda sei 
fazer mais coisas... 

No dia seguinte, porém, já não me 
deixaram pôr os pés no laboratório, com 
receio certamente de que o segredo fos- 
se desvendado... 

Quero salientar ainda que a referida 
fábrica do meu irmão, passaria mais tar- 
de para o Ferreira, chefe da estação, 
para nela depois surgir a Favorita que 
acabaria por ser comprada pela Nestlé. 

Além dessa fábrica, apareceu tam- 
bém nessa altura a ADICO que, a prin- 
cípio, só fabricava camas de ferro e col- 
chões. Só depois de eu e o Manuel 
Moutinho lá estarmos é que eu levei 
para lá uns catálogos que o meu pai 
tinha recebido da Alemanha, dedicados 
ao material cirúrgico, a ADICO se vol- 
tou para esse sector. São dessa época 
também as fábricas do Nunes e Rodri- 
gues e as serrações - a do Alfredo Pe- 
reira, na Peneda, e a Empresa, logo a 
seguir à estação. 

Todo o restante da população, que 
era a maioria nessa época, dedicava-se 
ao trabalho na agricultura”. 


COLECTIVIDADES 

DE CULTURA E RECREIO 

Sem a desenfreada concorrência da 
televisão mai-las sofríveis telenovelas e 
quejandos, acrescidas das discotecas, 
nos bons velhos tempos Avanca teve as 
suas colectividades de recreio e cultura, 
onde se destacaram as célebres "Trica- 
ninhas de Avanca", Antes delas, tinha 
havido o Centro Recrea- 
tivo de Avanca, que fun- 
cionou num grande sa- 
lão então existente numa 
casa próxima da actual 
Drogaria Moniz e onde 
se organizavam bailes e 
se representavam várias 
peças de teatro, de nível 
bastante bom. Sucede- 
ram-lhe as já referidas 
"Tricaninhas”, mais vol- 
tadas para o teatro e para 
a revista, a escalpelizar 
os usos e costumes 
avancanenses. E uma 
dessas revistas, de nome 
"Na corte del-Rei Lin- 
dá" obteve invulgar êxi- 
to ao ponto de ter dezoi- 
to representações em 
Avanca, duas em Pardi- 
lhó e uma em Cacia! 

A respeito dessa re- 
vista à portuguesa, o 
Carlos Pinho, sobrinho 
do Pe. António Maria 
Pinho de que falaremos 
mais adiante, reagiu pes- 
simamente a uma infor- 
mação que lhe deram se- | 
gundo a qual ele seria 
visado nessa representação. Desorien- 
tado, não esteve com contemplações: 
meteu a pistola no bolso e foi assistir à 
primeira apresentação da revista ao pú- 
blico com a intenção firme de dar um 
tiro a quem ousasse dizer mal dele no 
palco! Mas como tal não se verificou, 
daí por diante não faltou a nenhuma repre- 
sentação. 

Registe-se, para a posteridade, que 
as "Tricaninhas" foram fundadas pelo 
nosso interlocutor, António Freire, e 
além dele, ainda há três elementos fe- 
lizmente vivos: a Judite Pimpão, a Ana 
Moutinho e o Domingos Pereira de Al- 
meida. Para a sua fundação trabalharam 
também o Simão Pierras e o António 
Borges. 

Depois da "Tricaninhas", houve ain- 
da um ou outro grupo cultural mas, se- 
gundo A. Freire, "aqui em Avanca acon- 
tecia uma coisa engraçada: quando apa- 
reciam duas pessoas a puxar para a fren- 


erra bem antiga, a freguesia de Santa Marinha de Avanca que, segundo as Inquirições de D. Afonso II, 
Com o topónimo "Avanca" a aparecer escrito, pela primeira vez, num documento do ano de 1046, não 1 
nos, isso sim, sobre a sua história mais recente, isto é, sobre o último centenário deste século XX, a cam 
E como cicerone - altamente documentado e fidedigno - nesta nossa incursão sobre a história contemporí 
figura de António Artur Abreu Freire que, nos seus ainda bem rijos e lúcidos 92 anos de idade, constitu 


te, logo surgiam dez ou doze a puxar 
para trás"... Por isso, esses grupos aca- 
baram. 

Mais tarde, ainda sob o impulso de 
António Abreu Freire, seria fundada a 
Associação Atlética de Avanca, voltada 
para a prática desportiva, que ainda per- 
dura, felizmente, tal como aliás, a At- 
tística. 


ASPECTOS DESCONHECIDOS 
DA VIDA DE EGAS MONIZ 


Sobre a personalidade do Dr. Egas 
Moniz, preclara figura de avancanense 
ornada com o Prémio Nobel da Medici- 
na, muito já se disse e escreveu. Contu- 
do, António Freire, que conviveu de per- 
to e foi visita da Casa do Marinheiro, 
nome popular por que ainda hoje é co- 
nhecida a Casa-Museu, revelou-nos al- 
guns aspectos curiosos, um ou outro tal- 
vez desconhecidos do grande público, que 
não resistimos à tentação de divulgar. 

Pelos vistos, sempre que para cá vi- 
nha em gozo de férias, fosse no Natal, 
na Páscoa ou nas férias grandes, Egas 
Moniz apreciava receber em sua casa 
um grupo formado por vinte e sete rapa- 
zes e raparigas, na sua quase totalidade 
de Avanca, que reuniam quase todas as 
noites e muitas vezes, durante o dia. 
Estava sempre a organizar festas e pas- 


seios à ria para ter com ele a malta 
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nova. Talvez por isso, costumava dizer 
muitas vezes: "a gente nova é o diabo. 
Mas eu quero-me com ela”. 

Por ocasião dos passeios à ria, por 
vezes convidava o Marques Sardinha e 
a Barbuda para cantarem ao desafio. 
Num desses passeios, em que participa- 
ram uns seus amigos de Lisboa, a pri- 
meira quadra do Marques foi esta: 


"Diga-me sr. Dr. Egas, mais a senhora 
sua esposa, se quer cantigas vermelhas, 
azuis ou cor-de-rosa”... 


Ao que o Dr. Egas, sabendo quem 
tinha, se apressou a responder: "Verme- 
lhas, não. Antes cor-de-rosa, mas não 
muito carregado”... 

Curiosamente, desse elevado núme- 
ro de jovens que Egas Moniz recebia 
em sua casa frequentemente não se re- 
gistou nenhum casamento entre os par- 
ticipantes, tão grande era a amizade que 
os unia desde pequeninos. Era como se 
fossem irmãos. Seria, aliás, esse grupo 
que representou a peça "A nossa al- 
deia", escrita por Egas Moniz. 

O Dr. Egas esteve envolvido na res 
volução do 19 de Outubro de 1919, em 
Lisboa, onde foram mortos o António 
Granjo e o Couto Maia, tendo escapado 
por um fio. Fugiu aqui para Avanca e O 
Dr. Tavares, que era da política do Afon- 
so Costa, e outros foram guardar-lhe a 


memória viva de Avanca 


D. Afonso II, era já vila no ano de 1220, possui uma história particularmente rica e multifacetada. 
e 1046, não nos vamos intrometer, por ora, na complexa questão das suas verdadeiras origens. Iremos debruçar- 
lo XX, a caminho do início do terceiro milénio depois de Cristo. 
a contemporânea avancanense julgamos que não poderíamos escolher melhor: precisamente a veneranda e ilustre 
Jade, constitui sem dúvida, uma preciosa memória viva das gentes de Avanca neste século prestes a findar. 


casa, à espera que viessem os revolu- 
cionários de Lisboa prendê-lo. Onde es- 
tão hoje as bombas de gasolina do Fal- 
cão, estava lá um homem com foguetes 
para, no caso de aparecer lá uma camio- 
neta de Lisboa, os lançar no ar para dar 
sinal aos outros que, comandados pelo 
Dr. Tavares e pelo Albino Garrido, se 
encontravam armados à porta da Casa 
do Marinheiro. E ao pé 
da casa do Ferreira, jun- 
to da escola, estavam 
carros carregados de 
mato e lenha para se 
atravessarem na estrada, 
caso a tal camioneta 


Dr. Egas não dormiu, 
nesses dias, em sua casa. 
Na primeira noite, dor- 
miu na Aldeia mas como 
aí era tudo da política 
dele, na noite seguinte 
foi dormir em casa do 
Garrido, que era da polí- 
tica contrária, de maneira 
a despistar os revolucioná- 
rios. “Mais tarde, no 
tempo do Estado Novo, 
ele também era contrá- 
rio à política de Salazar 
e quando, em 1950, a 
Junta de Freguesia de 
então, por mim presidi- 
da, quis construir o mo- 
numento em sua honra, 
existente no lugar da 
Igreja, houve muita di- 
ficuldade em o erigir, 
tendo recebido eu mui- 
tos pedidos para o não 
fazer da parte das autoridades. Mas eu a 
todos respondi que o monumento era 
dedicado ao cientista e não ao político. 
Mesmo assim, na I República, o 
Dr. Egas foi embaixador de Portugal 
em Espanha, foi com ele que se reata- 
tam as relações de Portugal com a San- 
ta Sé e na 1 Grande Guerra Mundial 
Egas Moniz foi o primeiro português a 
ocupar o cargo de presidente da Confe- 
rência da Paz. 

Como pessoa - acentua António 
Abreu Freire - o Dr. Egas era muito 
senhor do seu nariz e ligava pouco às 
pessoas. O povo, de um modo geral, 
não gostava muito dele por o achar im- 
perial e vaidoso. Quando foi da inaugu- 
ração do seu monumento, se nesse dia 
não tivessem vindo cá os Grupos de 
Bem Fazer, do Porto, não estariam lá 
mais que meia dúzia de pessoas a assistir. 

Lidava pouco com as pessoas e só 
convivia com algumas famílias, que 


viesse. Claro está que o - 


eram as do Outeiro, a minha e a do meu 
tio, os Gamas, o Camelo, as do Mato e 
as da Areia e mais ninguém. O Pe. La- 
marão, que era irmão dele só por parte 
do pai, visitava-o também muitas vezes. 

Os "políticos" de Avanca desse tem- 
po eram o Dr. Tavares, o Camelo, o 
meu tio Dr. Artur Valente e outros que 
reuniam em casa do Dr. Egas, quando 
ele cá estava, e discutiam "à grande e à 
francesa", mas nunca se zangavam e se 
a conversa aquecia, punham-se a jogar 
o bridge ou o boston. 

Uma coisa que quase ninguém sa- 
bia, por exemplo, a respeito do Dr. Egas 
é que ele era calvo e usava chinó. Um 
dia estava ele a almoçar num restauran- 
te e numa mesa ao lado, havia um casal 
com um miúdo que desconfiaram da 
sua cabeleira ser natural. O miúdo le- 
vantou-se da sua cadeira e foi junto ao 
Dr. Egas e, depois de se inteirar bem, 
disse: - É chinó, é! 

O Dr. Egas ficou de tal maneira fu- 
rioso que saiu imediatamente pela porta 
fora do restaurante para não mais ser lá 
visto... 

Sempre que se encontrava aqui de 
férias, de manhã até à hora do almoço 
ninguém o via pois estava no escritório 
a estudar. Costumava dar consultas em 
casa, mas à gente de Avanca e Pardilhó 
não levava dinheiro. 

Curiosa era também a sua filosofia 
sobre o jogo, dizendo amiudadas vezes: 
"É bom jogar. O melhor é jogar e ga- 
nhar. O mau é jogar e perder. O pior é 
não ter com quem jogar”. Ele jogava 
tudo, sabendo jogar de tudo”. 


FIGURAS TÍPICAS 

Como meio rural que sempre foi, 
Avanca teve também as suas figuras tí- 
picas, algumas delas alvos da chacota 
da rapaziada de então. 

O Marques Sardinha, poeta popular 
cuja sátira mordaz e penetrante eram a 
"coqueluche" nos cantares ao desafio 
do tempo, com quadras picantes que 
faziam delirar a assistência, era tam- 
bém um boémio que ficou maravilhosa- 
mente "radiografado" num dos seus cé- 
lebres versos: "O Marques Sardinha vai- 
-se casar a Loureiro. Casa aqui, casa 
acolá. Mas o Marques está solteiro”... 

Houve também os dois tolos - o da 


- Kia e o João ferrador - mas não faziam 


mal a ninguém. O José Maria Solha, 
irmão do Pe. Costa, coadjutor de Avan- 
ca, era um patusco engraçado, só estan- 
do bem a fazer maroteiras. 

O Agostinho do Abade era uma "bes- 
ta” de força: uma vez, andava um cria- 
do dele a lavrar uma terra e um boi 


mancou. Pois ele mandou tirar o boi, 
meteu o ombro à canga e acabou por 
lavrar a terra com o outro boi. 

A outro nível, houve o António Ber- 
nardino da Fonseca, que foi para o Bra- 
sil com 15 anos e chegou a ter a maior 
casa de fazendas do Rio de Janeiro, con- 
seguindo juntar uma fortuna monstra. 
Quando regressou a Portugal, deixou o 
negócio aos empregados e instalou-se 
num palacete em Lisboa, ao fundo da 
Avenida Fontes Pereira de Melo, cons- 
tando até que chegou a emprestar di- 
nheiro ao nosso rei, fazendo festas me- 
lhores que as dele. 

Avanca teve também dois soldados - 
o Ventura Couto e o pai da Justa - que 
combateram em África no exército de 
Mousinho de Albuquerque. Na I Gran- 
de Guerra Mundial morreram lá 3 ou 
4 soldados de Avanca e na II não mor- 
reu ninguém, mas a Atlética ficou sus- 
pensa pois a maioria dos seus jogadores 
foi mobilizada para os Açores. 

O Pe. António Maria de Pinho, na- 
tural do Seixo, foi um homem que de- 
monstrou grande capacidade para a en- 
genharia. Assim, foi ele que dirigiu a 
construção da Casa do Marinheiro, fez 
a planta para a instalação da luz eléctri- 
ca no concelho de Estarreja, fez o reló- 
gio para a torre da Igreja de Avanca 
onde funcionou muitos anos até ser ven- 
dido para Braga, fez a maior parte das 
estradas deste concelho no tempo em 
que foi vereador e presidente da Câma- 
ra de Estarreja. Ainda se falava pouco 
nos rá-dios e já tinha um feito por ele. 
Construiu também um pequeno auto- 
móvel, cuja transmissão não era feita 
por Cardin mas por corrente. E podia 
ser considerado o inventor do helicóp- 
tero pois ele dizia que se o aeroplano, 
com a hélice na frente, puxa-o, se a 
pusermos por cima, levanta-o. Ele fez 
uma comunicação para uma revista fran- 
cesa sobre o helicóptero e daí a três 
meses era registado o auto-giro - nome 
dado nessa altura ao helicóptero. Isso 
seria até aproveitado pelo Dr. Egas, que 
era amigo dele, para lhe dizer: - Ó Pa- 
dre, foste roubado! Mas ele não se im- 
portou. 

O Pe. Janardo, que assim ficou co- 
nhecido por ter paroquiado a freguesia 
de Janarde, em Arouca, era da família 
dos Garridos e quando rezou a primeira 
missa tinha 42 anos. Ele ia muitas vezes 
à escola de Avanca, a primeira das quais 
funcionou em S. Sebastião, na casa da 
esquina da rua que dá para Agueiros. 
Dava a mão a beijar à canalha toda mas 
um dia, um irmão meu ferrou-lhe uma 
dentada na mão e ele desatou a bater 
com uma cana nos alunos... 

Desse sacerdote conta-se um episó- 
dio com ele passado na capela do Ou- 
teiro, na altura em que andavam a cons- 
truir a estrada que ia para casa dele e 
hoje é a Rua Adelino Dias Costa. Esta- 
va ele a rezar a missa quando se ouviu 
um carro a chiar. Disse o padre para o 
ajudante: - Vai ver se é calhau. O rapaz 
veio à porta é informou: É moliço. Ao 
que o Pe. Janardo respondeu: - Ora porra! - 
ouvindo-se tal resposta pela capela toda... 

O Domingos Marques Espanha, que 
foi secretário da Câmara de Estarreja, 
andava quase sempre pegado com o 
Gama. Uma noite, no tempo do milho 
verde, eu e o Artur Neves resolvemos 
meter a burra branca do Espanha dentro 


da quinta do Gama, mas encontrámos o 
portão fechado. Desistimos dessa ideia 
e fomos buscar urna lata de tinta casta- 
nha e pintámos a burra toda dessa cor. 
O Espanha ficou todo danado e apre- 
sentou queixa na Polícia Judiciária que 
logo começou a investigar. 

Nós fomos considerados suspeitos e 
só eu fui chamado oito vezes à PJ. Um 
dia, quando na sala só estavamos eu e o 
guarda, disse-lhe a verdade. Ele ficou 
todo contente e queria que eu confes- 
sasse diante de testemunhas ou assinas- 
se um depoimento. Mas eu não aceitei e 
disse-lhe: - Na frente de testemunhas, 
digo logo que não fui eu, nem sei quem 
foi. E não assino nenhum depoimento. 
Eosr. prove que eu disse que tinha sido 
eu... O guarda deu-me uma corrida e 
acabou-se à investigação. O mais en- 
graçado é que, logo a seguir, o Espanha 
estava a lavar a burra e o Simão Pierras, 
que morava perto, passou e disse-lhe 
que a tinta não saia nem com água, nem 
com sabão, mas só com aguarrás. 

O Espanha foi buscar a aguarrás e 
logo que com ela começou a lavar a 
burra, esta desatou aos coices. E o Es- 
panha dizia: - Ó minha estaferma, estás 
a escoucinhar os que te estão a lavar e 
não escoucinhaste os que te pintaram?... 

Para terminar, recordo também uma 
partida feita ao Juca, no tempo da moci- 
dade. Ele e o Prof. Boaventura Melo 
namoravam duas raparigas em Válega. 
Um certo dia, convidaram a malta de cá 
para ir com eles a um baile seguido de 
serenata às cachopas, a qual seria feita 
com música emitida por uma grafonola. 

Na primeira casa, passaram-se dois 
discos e nada. Na segunda, ao acabar o 
segundo disco abriu-se uma janela e apa- 
receram duas cabeças a espreitar, sendo 
uma delas a da namorada do Juca. Aí, a 
malta deu conta que, afinal, tinha sido 
enganada e estava reunida ao lado, à 
espera que o disco acabasse. Quando 
isso aconteceu, o Juca pediu que, a se- 
guir, fosse passado um fadinho na gra- 
fonola. E foi quando, do meio do grupo, 
partiu o maior "traque" que ouvi na 
minha vida. Claro que a janela logo se 
fechou, mas a malta riu-se à gargalhada 
até mais não... E durante muito tempo, 
esse "ruído" ficou também a ser conhe- 
cido, entre nós, como “fado”... 

Isto, claro está, eram brincadeiras que 
entravam no domínio das diversões da- 
quele tempo. Outras eram as desfolha- 
das, as espadeladas, os passeios e pi- 
queniques e, na altura do Carnaval, os 
assaltos. Estes assaltos eram feitos por 
algumas famílias amigas que se junta- 
vam e apareciam de surpresa em casa 
de uma delas. Tam todos mascarados e 
levavam algo para comer e beber. O 
dono da casa teria de os identificar à 
porta e só depois é que poderiam entrar. 
Muitas vezes, a despesa do dono da casa 
não era nenhuma pois os visitantes ines- 
perados garantiam o abastecimento... E 
o convívio terminava sempre com um 
baile abrilhantado pela música emitida 
pela grafonola ou pelo piano: 

As casas que eram assaltadas eram as 
da Areia, do Marinheiro, do Outeiro, da 
Aldeia e das Chousinhas e esta tradição 
ainda se manteve até aos anos 60 a 70. 
Depois, deixou de se fazer. Infelizmen- 
te”. 


AM, 
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Continuação da pág. 3 


Vasco Granja entre nós 


Quem não se recorda, ainda, dos excepcionais programas infantis que, ao 
longo de anos a fio, a RTP transmitiu tendo como seu apresentador Vasco 
Granja? 

Por certo que muitos ainda não o esqueceram, apesar de nos últimos 
tempos, aquela conhecida figura televisiva intimamente ligada ao cinema de 
animação, não ser vista nos écrãs dos canais de Televisão. 

Pois bem. No passado dia 17 de Fevereiro, por ocasião de uma visita ao 
Cine Clube de Avanca, Vasco Granja deslocou-se à nossa C+S onde, durante 
duas horas, dialogou com os alunos do 5.º F e 5.º G sobre a importância dos 
filmes animados, passando inclusivamente alguns vídeos que fizeram delirar a 
malta. Com a simplicidade e simpatia que lhe são reconhecidas, Vasco Granja, 
acedeu também a prestar algumas declarações para "O EGAS" que quis saber, 
junto de voz tão autorizada, qual o contributo do cinema de animação para o 
desenvolvimento harmonioso das crianças e dos jovens. 

À esse propósito, aquele conhecido cineasta respondeu-nos que "há bons é 
maus filmes animados e, como em tudo, tem de se fazer uma escolha. Mas o 
filme animado ajuda na formação da gente jovem, havendo filmes animados 
pedagógicos que são dignos de se tomar em consideração e se fazem em países 


8 .«- O EGAS + Março 95 


como a Checoslováquia e Canadá. Pode ser que em Portugal também os haja 
um dia...” - disse com tom irónico. - 

Para ele, "o futuro dos filmes animados, em Portugal, está nos jovens e há 
que apostar neles, dando-lhes condições para tanto. E tem que se ter confiança 
neles", A outra pergunta nossa sobre os potenciais apoios que, oficialmente 
poderá receber o cinema de animação nacional, Vasco Granja responder-nos-ia 
que "alguma coisa mudou, ultimamente, por estarmos integrados na União 
Europeia. Há uma organização - CARTUME - especializada no auxílio e 
cooperação entre os países da Comunidade, através da qual os jovens podem 
frequentar os estúdios de outros países, fazer permutas, havendo incentivos à 
produção e verbas para atribuir. Portugal está a beneficiar com isso”. 

Questionado pelo "EGAS" sobre as verdadeiras razões que estarão a contri- 
buir para que, nos quatro canais televisivos existentes em Portugal, não se 
esteja presentemente, a aproveitar a sua experiência e competência, Vasco 
Granja diria que "efectivamente, apareci semanalmente na RTP, de forma 
ininterrupta, durante dezasseis anos. Entretanto, esse programa acabou porque 
agora o que interessa é conquistar as audiências e no que respeita aos desenhos 
animados é muito mais fácil comprar as séries, pois já se sabe o tempo que 
demoram a passar. Comigo isso não podia acontecer, pois escolhia filmes de 
um, dois ou cinco minutos”. 

E rematou: "Embora esteja disponível, nunca ninguém me pediu para voltar 
a trabalhar na TV e como também não me ofereço..." 

Enfim, é uma "série animada" à portuguesa, com certeza!... 
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Anedotas 


— Diz-me, meu menino: este exercício fizeste-o com a ajuda do 
teu pai? 
-— Não, Senhora Professora. Foi o papá que o fez sozinho. 


44 


— Mariazinha, tens um nariz tão grande!! 
— Pois tenho; é porque não o gasto, metendo-o na vida dos 
outros. 


4494 


— Dinis, já acabaste os trabalhos de casa? 

— Sim, mãezinha. 

— Mas como? À página do caderno ainda está em branco. 

— Pois está. O assunto da redacção era "As consequências da 
Preguiça”. 


094 


Entre amigos: 

— Vês aquela senhora que ali vai? 
— Sim. Quem é? 

— Não sabes quanto lhe devo. 

— É a tua mãe? 

— Não, é a minha senhoria. 


AAA 


Pelo telefone: 

— Sra, Professora, hoje o Alberto não pode ir à escola. 
— Está bem. Quem está a falar? 

— É o meu pai. 


044 


— Que tal te estás a dar com o cavalo novo? : 

— Oh, lindamente... é o animal mais bem educado que se possa 
imaginar. 

— O que queres dizer com isso? à 

— Bem, sempre que deparamos com uma vedação, deixa-me 
passar primeiro. 


—  TTTTTTTTTE Oo 


(IN)CONFIDENCIAS 
Esperança do futuro 


A minha família era constituída pelos meus pais. Ama- 
vam-se bastante! O resultado desse amor foi o meu nasci- 
mento em 10/03/81. Nasci! Eramos uma família unida, 
amorosa... Minha mãe teve-me com 38 anos e foi-me 
criando com muito amor e carinho. 

Mais tarde, quando completou 45 anos, no dia três de 
Maio, nasceu o meu irmão no dia dezoito desse mesmo 
mês. Um rapaz! Era o que o meu pai mais desejava. Para 
a minha mãe té-lo naquela idade foi um pouco perigoso, 
mas... O que interessava é que tudo correu bem. Então. 
com O nascimento do meu irmão, ficámos uma família 
ainda mais unida e feliz. Meu pai, quando nasci, tinha 
feito uma operação à boca. Ficou sem lingua, sem dentes, 
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sem queixo, enfim... Tudo devido a uma afta na gengiva, 
porque o meu pai usava placa e daí a razão de tudo o que 
aconteceu. Só podia comer a comida ralada e líquidos. 
Passados nove anos de eu ter nascido o meu pai faleceu!... 

Nem queiram acreditar. 

Eu e meu irmão ficâmos sem pai e a minha mãe sem 
marido. Ficámos sozinhos. 

Foi um grande sacrificio para todos nós, mas... tudo 
melhorou. A minha mãe foi lutando por mim e pelo meu 
irmão. 

Continuei a estudar e nunca reprovei de ano. 

Com a ajuda de toda a gente e familiares éramos 
felizes. Os meus tios, primos e amigos davam-nos "cari- 
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nho" e tinham compreensão para connosco. Minha mãe 
era muito nossa amiga, tanto minha como do meu irmão. 
Era mais do que uma mãe. Era uma mulher a quem eu 
tantas vezes desejava beijar o rosto, e acabava por ficar 
num simples “olá”, a quem eu tantas vezes imaginava 
abraçar com ternura, lançar-me ao seu pescoço, mas a 
quem eu tão pouco tempo dedicava. Era nossa amiga, 
colega, sei lá! Era como se fosse uma irmã para mim. Não 
sei de onde vinha aquela força de amor... Aquela força, 
capaz de suportar todas as dificuldades e continuar a 
viver, pensando mais nos outros do que nela mesma. Mas não 
eramos só nós três! Eu também convivia com os meus 
familiares 

Gostava imenso da minha tia Elisabete e do meu tio 
José (irmão da minha mãe), pois quando eu era pequeni- 
na e a minha mãe esteve no hospital durante uns meses, 
fiquei em casa deles. Também quando ela teve o meu 
irmão eu fiquei na companhia dos meus tios. Foram mo- 
mentos bons!... 

Fomos crescendo, eu e o meu irmão. 

Agora... Não sei! 

O tempo passou depressa! Estou uma jovem com 
13 anos € o meu irmão está crescido com 6 anos. Eu ando 
no 8.º ano na turma E, com colegas maravilhoso, e o meu 
irmão anda na 1.º classe. 

O que no aconteceu? Tudo se modificou! 

Já não somos mais "criancinhas". Chegou o momento 
em que a vida da minha mãe terminou. Sou orfã o meu 
irmão também. Porquê?... 

Não poderei mais vê-la, foi para longe, para um lugar 
bom, com certeza. Agora, a minha vida c a do meu irmão 
está a ser de novo reconstruída. 

Tudo será diferente! 

Por um lado estou triste, porque fiquei sem o amor, o 
carinho, a alegria... e, principalmente sem a presença da 
minha mãe. Em compensação, acho que vai ser um desa- 
fio para mim e para o meu irmão conseguir preencher o 


"vazio" deixado pela perda da minha mãe, Acho que tudo 
correrá bem. Poderei acompanhar o meu irmão nas horas 
dificeis, e ser também acompanhada por ele. 

Todas as pessoas nos dão apoio: os meus primos e 
tios, os amigos da minha mãe, os padrinhos... e também, 
para mim principalmente, os meus colegas, que convi- 
vem comigo, me ouvem, me dão apoio e me ajudam a 
ultrapassar os momentos mais dificeis da minha vida, 
Enfim... Estou grata a todos, porque todos ajudam. 

Mas, no meio de tantas pessoas amorosas e de con- 
fiança, fomos "acolhidos" pelos meus tios maternos. 

Como me sinto amada! 

Sei que nos criam com tanto amor € carinho como 
criaram os seus filhos. Estou feliz, porque a maior parte 
das pessoas me entende, ou seja, entendem o meu estado 
de espírito e, principalmente, a minha situação. 

Gosto de todos, porque é com a ajuda de todos que eu 
e o meu irmão um dia haveremos de ser alguém. 

Vera Lúcia, 8.º E 


Adivinha... 


1. Um burro estava preso a uma corda de 
| metro. Puseram-lhe a comida 1,5 metro 
atrás. O que é que o burro faz? 


2. Por que razão o porco não olha para cima? 


3. O que é que o cigarro diz para o fumador? 
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EN PROL DO AVE 


parecer? Eu penso que se não houver apoios, o artesanato vai desapare- 
cer... São coisas que são mal pagas e as pessoas preferem trabalhar onde 
se pague bem. 

Faz mesmo o que gosta ou gostaria de fazer outra coisa ou outro tipo 
de trabalho? Faço o que gosto. 

Que ferramentas utiliza? Quando comecei utilizava uma navalha, 
uma serra de rodear. Mas com a necessidade, tive de comprar outros 
materiais eléctricos. 


Prosseguindo a divulgação dos valores do nosso 
património cultural expresso no artesanato, publicamos 
hoje as entrevistas com dois artesãos de Pardilhó: 

o Manuel Rufo, especialista em miniaturas e 
o Manuel Felisberto, carpinteiro naval. 


OUVINDO O MANUEL RUFO... 


E O MANUEL FELISBERTO 

Como se chama e que idade tem? Chamo-me Manuel Felisberto 
Oliveira Amador e tenho 35 anos. 

Há quantos anos tem esta profissão? Esta profissão já a tenho há 
cerca de 15, 20 anos.. 

Como é que o senhor se iniciou nesta profissão? Isso aconteceu por 


Como se chama e que idade tem? Chamo-me Manuel Rufo e tenho 
43 anos. 

Há quantos anos tem esta profissão? Já tenho esta profissão há 10 
ou 12 anos. 


Como é que o senhor se iniciou nesta profissão? Comecei por ver 
trabalhar outras pessoas e entusiasmei-me. 

Aprendeu sozinho ou ensinaram-no? Aprendi sozinho. 

Que tipo de trabalho faz? Faço artesanato em madeira, principalmente 
de barcos da ria, que existem na ria. 

Pode explicar-nos como executa os seus trabalhos? Hoje, são execu- 
tados quase à escala. São feitos em madeira de pinho de Flandres. Dese- 
nho todas as partes que fazem parte dessa escala, 

Esta actividade é rentável ou não? Se houver compradores é. Agora, 
se não houver...! 

Que pensa do artesanato? Está no "bom caminho" ou tende a desa- 


iniciativa própria, ninguém me influenciou. 


Aprendeu sozinho ou ensinaram- 
no? Aprendi sozinho, sem ninguém... 

Que tipo de trabalho faz? Olhe, 
desde barcos, xávegas, moliceiros, 
bateiras, faço tudo. Mas tudo em 
madeira. 

Pode explicar-nos como exe- 
cuta os seus trabalhos? Todos são 
feitos à mão, artesanalmente. 

Esta actividade é rentável ou 
não? Não rende muito nem pouco, 
vai dando alguma coisa... 

Que pensa do artesanato? Está 
no "bom caminho" ou tende a de- 
saparecer? Depende da procura. 
Já esteve muito bom, mas também 


já esteve muito mau, 


Faz mesmo o que gosta ou gos- 
taria de fazer outra coisa ou outro 
tipo de trabalho? Não, aí posso di- 
zer que faço realmente o que gosto. 

Ivette, Hélder, Paulo, 

Joaquim, Pedro, Alice - 8.º E 


de António Augusto Pereira €& Filho, Lda. 


O importante € saber escolher! 
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BISPO DE AVEIRO: 


Os valores humanos devem ser 
cultivados pela Escola 


diocese de Aveiro. 


quotidiano. 


Pastor da Igreja aveirense. 


"Egas" - É um prazer, Sr. Bis- 
po, tê-lo entre nós. Gostaria de lhe 
fazer umas perguntas. O Sr. Bispo é 
oriundo de que terra? 

Bispo de Aveiro - Eu sou bei- 
rão, da Beira interior. Sou natural 
do concelho de Castelo Branco, de 
uma aldeia chamada Lousa. 

E. - Onde estudou e porquê esta 
opção? 

B. A. - Estudei na escola primá- 
ria da aldeia, como toda a gente, e 
depois nos Seminários da diocese - 
Seminário de Mosteiro de Castelo 
Branco, Seminário do Gavião, de 
Alcains e, depois, de Marvão fui 
para a Fronteira, como se chamava 
na altura. Depois concluí os estu- 
dos, depois de Padre, em Roma, na 
Universidade Gregoriana, onde me 
formei em Direito. 

E. - À visita de V. Exa. Rev.ma à 
escola é a manifestação de uma pre- 
ocupação eclesial ou pessoal? 

B.A.-É pessoal, é eclesial, é 
social e há que dizer que é englo- 
bante. Porque o Bispo representa 
mais sensivelmente a Igreja, deve 
estar atento a todas as realidades 
sociais de uma região - assim como 
vou às escolas, também vou às em- 
presas, às fábricas. Porque vir a uma 
paróquia como Avanca sem contac- 
tar com as pessoas que vivem as 
preocupações do dia-a-dia (vós os 
alunos, os vossos professores, os 
vossos pais), amanhã com proble- 


A nossa Escola acompanhou-o e proporcionou-lhe o con- 
tacto pessoal com todos os membros desta comunidade 
permitindo-lhe, assim, algum conhecimento sobre o nosso 


Passando pelo Conselho Directivo, secretaria, salas de aula, 
sala de estudo, cozinha... D. António Marcelino foi sur- 
preendido na Rádio Escola pela nossa repórter Rita Do- 
roteia que, sem mais delongas, não quis perder essa exce- 
lente oportunidade para trocar algumas impressões com o 


COCO: 
ntegrada na Visita Pastoral ao arciprestado 
de Estarreja, o Bispo de Aveiro, D. António 
Marcelino, honrou-nos com a sua presença 
nesta Escola na manhã do passado dia 1 de 
Fevereiro - data em que, curiosamente, 
completava catorze anos ao serviço do Povo de Deus, nesta 


mas de trabalho, parecia que seria 
só pensar na Igreja como Templo. E 
a Igreja passa pelo Templo, para se 
enriquecer, mas depois "vive na 
vida” para testemunhar, para “sair”. 
Portanto, a minha presença aqui é 
pessoal, é eclesial, é social, porque 
é humana - nada do que é humano 
vos pode ser estranho. 

E. - O Sr. Bispo acha que a edu- 
cação na Escola vai ao encontro 
dos valores cristãos? 

B. A. - Eu penso que a primeira 
preocupação é ir ao encontro dos 
valores humanos. E os valores hu- 
manos são fundamentais - convirá 
dizer que são como que o alicerce 
de uma formação. Os valores huma- 
nos parece-me que são valores cris- 
tãos, evangélicos, de qualquer con- 
fissão religiosa; são valores univer- 
sais. Exactamente porque o espírito 
de trabalho, de amor pelos outros, o 
sentido da justiça, o amor à liberda- 
de, a tolerância, são valores huma- 
nos como meros valores cristãos. Há 
aqueles valores cristãos mais tipo 
evangélicos, como por exemplo o 
sentido da pureza, da contemplação, 
a oração, que são outro tipo de valo- 
res que completam os valores hu- 
manos € cristãos, e a Escola deve 
fundamentalmente cultivar os valo- 
res humanos. 

E. - De que forma a Igreja inves- 
te na juventude? 

B. A. - Bom, certamente que a 


Igreja, como a sociedade civil, a fa- 
mília, como também todas as comu- 
nidades educativas, não pode deixar 
de cuidar muito especialmente da 
juventude e em investir aí o melhor 
de si própria. Não é porque a juven- 
tude seja o único período da vida 
que mereça a atenção das pessoas, 
porque a juventude é um período de 
passagem e sabemos que o investi- 
mento na juventude é tanto mais 
válido quanto mais investirmos em 
distâncias educativas. Investir na 
juventude sem investir na família, 
sem investir na Escola, sem investir 
nas catequeses, seria como estar a 
fazer da sociedade "um dos jovens", 
"uma sociedade jovem", "uma so- 
ciedade de jovens". Os jovens estão 
integrados na nossa sociedade. E, 
talvez ainda pelo que se faz neste 
período da sua vida, em especial a 
aprendizagem de valores cívicos, 
humanos, de capacidades, possa va- 
lorizar as próprias pessoas. 

A Igreja tem essa preocupação, 
pela criação de cursos de jovens, 
agrupamentos juvenis, espaços de 
formação para jovens. Mas sobretu- 
do tem uma grande preocupação 
com a formação de instâncias edu- 
cativas, entre as quais a Escola. Po- 
demos ver o exemplo de Avanca, 
que é a maior paróquia do concelho 


de Estarreja, onde vamos fazer en- 
contros a nível arciprestal, envol- 
vendo a Família, a Escola e outras 
instâncias, para bem do próprio jo- 
vem. 

E. - Que predicados de relevo 
deve assumir um Bispo para exer- 
cer a sua missão? 

B. A. - Predicados talvez não seja 
o que um Bispo deva ter... Mas se 
me perguntarem o que é que é fun- 
damental num Bispo hoje, eu res- 
ponderei que é ter espírito de sacri- 
fício; saber que exerce uma função 
na Igreja e na sociedade que não é 
para si. 

Portanto, a minha pessoa é a que 
menos interessa; ela só interessa na 
medida em que eu possa ser servi- 
dor dos outros, ajudar os outros a 
uma convivência, a um desenvolvi- 
mento, a uma inserção social. Por 
isso, a minha primeira atitude é o 
espírito de sacrifício. Isto é impor- 
tante ser dito, porque ainda há mui- 
ta gente que vê no Bispo uma pes- 
soa importante. Não sou tão impor- 
tante na Igreja e na sociedade - ten- 
do feito tudo na minha vida para 
desmistificar esta ideia. 

Certamente que sou digno de res- 
peito, mas penso que tanto mais so- 
mos dignos de respeito na vida do 
dia-a-dia quanto mais ajudarmos a 


que os outros sejam respeitados. 
Portanto, a minha missão, e a de 
outras figuras com importância na 
sociedade, é a de se esquecerem mais 
de si e pensarem mais nos outros e 
na dimensão social da sua própria 
missão. E a grande atitude do Bis- 
po, a nível social, é o espírito de 
serviço, desmistificando privilégios 
pessoais e a importância da sua pró- 
pria pessoa. 

E. - Para terminar, quer deixar 
alguma mensagem à nossa comuni- 
dade escolar? 

B. A. - A mensagem que gostaria 
de deixar à vossa comunidade é o 
estímulo que hoje encontrei, de que 
todos convivam, cada um na sua 
própria função, conscientes de que 
são todos igualmente importantes 
nesta sociedade. 

Portanto, desejo que na vossa 
Escola exista o exercício de uma 
convivência sã, que prepare as pes- 
soas para conviver na vida de modo 
são e feliz. É esta a mensagem que 
vos deixo. 

E. - Gostaríamos de agradecer, 
em nome de toda a comunidade, o 
contributo que nos deixou e o nosso 
“muito obrigado"! 


Rita Doroteia - 9.º € 


12 . oEGAS +» 


Março 95 


